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I o j e p h j í l i  D m i d  n d i  ü m e r f .  M a t h .  r .

Onhov lofeph altos, 5c muy 
poderor.ís Reys, & Senhores noíTos] 
lonhou lofeph,oque depois foy Vizo- 
rey do Egypcü,que o Sol,a Lua,as ef. 
crellas abatendo do Ceo a cerra a Ma- 
geftade íuminofa de íeus reíplãdores, 

r , ............ ..... homildcmente poftradoso adorauâo

cra o Sol,Rachel fua efpoía a Lua.feus filhos defde Rubc 
aBeniaroin asearelias.Sc que viría tempoa íofeph, em q
M^fua f  ̂  foberana fortuna que feu mefmo

 ̂ '^«’aos.com o juelho em terra o ado-
rafllro.OsDoutores commuraente tem efta interpretação 
do fonho por verdadeira;roas o certo he que hum lofeph 
fo, oque íonhon.&outro lofeph foy o fonhado . O iV-
íeph que fonhou fo. loleph o filho de lacob; o lofeph fo- 
nhado foy lofeph o efpofo de Maria.OIofeph filho de ía-
cob fonhou lomente;porque ainda que digamos, que em
feu pay o adorou o Sol,& cm feus innãosL Eftrellas . h  ̂
certo q era Rachel fua mãy lhe faltou a adoração daLua, 
porque quando Iacob,& feus filhos adoraraô a lofeph no 
Egypto )a era morta Rachel,& ficaua fepultada eroBelc, 
Seguefe logo que o lofeph verdadeiraroente fonhado foi 
lo eph oefpofode Mana.porque nelle fecompriraõ ca­
balmente todas as partes do fonho. Adorou a lofeph o Sol 
porqueatirulodef geição fihal Iheguardou reucrencia.

Sol de Itiftjça Chriftortí-
,/»í*r«rr& :adoroua lofeph a Lua.por^ a titulo de ver- 

dadeira eípofa lhe deueo obediencia. & amor aquella fe- 
nhora.que he co.mo a Lua íercnozr.pulchm v l Ziim.-idora- 
rao a loleph as Eftrellas porque a titulo, ou reputaçaóde 

; pay deíen Meftrc ü refpeiurio com grande veneração
A a, os



os Appoílolos,aqueles de quem diz o Spirito Santo.-/«/- 
gclitrn qtixfi HdU i t perjfffíaas Áternltxtes.^ quando sò a Vir­
gem Maria adoraíTe a lofeph íeu efpofojríefta sò adoraçaõ
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lecüpna todo o fonho inteiraméce,* porq neílao adorana 
o Sol,nella a I.ua>nella as eftrdla.‘í:o So\jM.éííer amid/t Solè̂ , 
a Lua,Z/««^/«  ̂peJihi î eílrellas,^ di capite cíh-s coionâ
d%oàecim SteUarum.

Eite he S.íoreph,fenhor,& eíle hc o foberano?laneJ:a,q 
p.^edominou nefte fermozo dia,dia em que com o fcli- 
cUHmo nacimenco de V.?vl\g.naceu outra ves aosPortu- 
guczes a efpcrançajao Reyno a liberdadej&Pomigal a fy 
mefmo.Iu^o era que o nacimento de cão grande,8c nouo 
Rey melhorafíe íuas cõfteIlações oCeo,fic lhe aíBílirsc no 
uos,& mayoresPlanetas.Nos nacimeros dos oucrosPrinci 
pes8c Monarchas do mudo,ou predomina oSoLou predo­
mina a Lua,ou predomina algua das Eftrellas ,* mas nefle 
nacimêto íi:íguíar,para q foíTí mais felice q todos,predo­
minou hum Planeta nouo,8c faperior,aquê oSol,aquém a 
Lua,aquê as eílrelías adoraõ. Parecerá iílo modo de fal- 
larjíc cõíideração bó minha, mas be doutrina rauy aíTen • 
tada,não menos q deído antiquiíliaio Tortuliano. Notou 
eíle graode Doutor,q os Magos no nacimento deChrifto 
ndo renüciaraõ a aílroIogia,mudar3mna. Antes dc Chrif- 

, to nacer obfernãofe as ’'eftrellas do Ceo, depois de feu 
nacimento obíeniãofe as eftreibs de Chrifto . Ve Chrtfiê 
eH Mithâfís hüdie.Stcllx-s cPjrifH 'âon SAtttrni é̂̂  Mã.rtà oh^ernaf. 
Parece que para efts dia fordo cortadas eftas palauras. De 
ChtUiõ c7i CM.aihèfis hodíe:?í aftroiogia do dia de hoje he de 
Qhx\{\iy'otelUs ch riili ?2on Sat>è7>3Í̂ (;̂  LMartü shfernãt: não 
obícruamos eftrellas de .Marte,ou dc Saturrso, cujos mi- 
zos íaü íam errados como fabidoíos feos nocoes^obferua* 
iTiOs húa íiilreliade Chrifto,Eftrelía aqueni todas demais 
adovâo,que be,nãü Íoíeph o filho de lacob, fenão lofeph 
o filho de D‘àuiá:lojcphfili Danid f?êlí timere^.

Sen lo pois tam luperior a Eftreüadeftedin, fendo ta‘5 
diüino o píaactii deite uacLmeiaco^quaes feraõ, óu quaes
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ferião foas infíuenciasrOra en para fatiskzer a codas as 
obriĝ açoens defca folemnidade, 5r para que com denoto 

I agradecinreiito conheçamos osPortnguezes o muyto,que 
I deuemc« ao diuino EfpoQD da Virgem,pretendo moílrar 
I ho;e com a(gûa euidcncia,qne a liberdade a que e(teRey- 
; DO fe refticuîOjSr codos os bens,que com ella gozamos,fao 
 ̂ & foraô iriii'iencias de Sam lofeph. Tudo oque auia mif- 
ter, &■ CLido O que podia dezejar iniîuyo nefte feu dia a 
Portugal efte foberano Planeta. Tudo oque Portugal ha- 
uia mifter, 6c tudo oque podia dezejar era fer Reyoo, 6c 
ter Rey. Porque ainda que na realidade hua , 6t outra 
coufa tinhamos,nem o Reyno fem Rey era Reyno , nem 
O Rey fem Rey no,era Rey . Pois que fez nefte feu dia 
Sam loieph ? para que o Rey tioefte Reyno inftuioao 
Reyno reftitniçao de liberdade . E para que o Pveyno rî  
uefle Rey influio ao Rey caiidades,6c perfeições Repes. 
Eftaferàa materia.Parafjndao:»ento,&: proua de coda <4 - 
la,nao quero mais que ametade das paburas do fhefn?,.*/j- 
fiphfili D;i«ii/.Toda.s as palauras do Euangeîho ícraõ pro- 
ua deftas diias.'5c eftas duas paburas feraô repofta de to* 
das as duuidas do Euangelho. ' s

c

lofpphfili Dâmd timefe,

Stando cuidadofo, 6c afligido Sam Tofepli entre 
as perplexidades do Myfterio da Encarnaçâo,cu- 

< iteîfos t7ia, -5c cujas caubs igoorauà , diz or ' Í c 7
nodo Eüangehfta , que lhe apareceu hum Anjo em 
fonh<'‘S,equal ihe dííTc-affi . Jùfcph f i t  Dmid noli twuYfLJ, 
loíeph íEho île Daaid não temas. Depois pode fet: 
que potiíiere , o não temas , 6c agora reparo fomente no 
filho de Dauíd . Filho de Dauid lofeph a efrasborasí 
comque fundamento? fe afoberaoia daquella profapia 
eftaua ja ram enudhecida , ou tão enuilccida ein 
lüfeph, que o ícepero Real de Dauid pelb injuria, 
ôc incoLÍlancia dos tempos tinha ja degenerado
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em  fuas mios a inftrumentos mecani'cof,como lhe chamâ  
fíino de Dauid o Anjo? chamelhe oque he,não lhe cbamdr 
oquefoi,que iíTojanio lembra. Saõ Pedro Chíyfologoj 
refpondeu aeíla dluuidacõ huas palaaras.qíendo efcritas^- 
cm Itaíia ha oicocctos annos, parece, que íe eícreucraõf 
em Porru§al dc tres a efta parte.r/Ŵ /̂  fmr^s tnperfonagâ-r 
mt6 vocâriyVidetls tn *v>t$ t9tamprcfafiâm nuncupari ̂  v id e tü  /wi* 
lofeph fer iem dAítidici HemmAtü Um citAri,TrigepmA ô ahí ge.>- 
ncmtiõne nAtm qusmêdo Dxuidflittí dicitur.nifi quia gentis ape* * 
ritut AYCAnum.fdespYêmifsionis 'mpletuY . Largas masdiuinas ^ 
palauras! Chamou o Anjo a S.Iofeph filho de Dauid fen­
do a trigeílima oitauagcraçaõdaqucIleRey (disChryfo 
logojpara que fe íembraíTe o Santo das profecias antigasf 
& encendeíTe que o Rcyno de Ifrael tiranizado pellosRo- ‘
manos,cm feusdicozüsrcmposferefticuiaaíeu legítimo  ̂
fucceíTorjConformeoiuramcatofeitoaelReyDauid pri­
meiro fundador daquella Coroa;/«rx«// Domintis D tuidve- 
fitAtem,(jr no fruftrnhitur en de fru5$it ventris tttipona faper fede 

Donde he bem que notemos as palauras d© iura- 
roento,nas quais diz Deos aDauid,que o fruto do feu ve - 
tre fe aílèntaria no trono Real de luáz:defruciit vemris tui 
ponam fuper fedem tuaw.Se Deos fallara com algúa Raynha Wi 
parece,que efiaua dito com propriedade : o fruto do teu )'; 
ventre fe tornara a aíTentar no trono Rearmas fallãdo cõ i: 
hum Rey.^fallando com Dauid?íy:porque como diz San- ' 
toIrcno,Tertullíano,& S.Agofttnho, quis Deos íignifí. 
car, que quando o ReynoVe rdticuiíTe hauia de fer 
preferindo a linha feminina a maícuIina,como verdadei.
rarnente aconteceu , porque ainda que loíeph , & Maria
eraõ filhos de Dauid, Chrifto q foi o Rey prometido era t 
filhode Dauid por Maria,& não por loíeph . O cafo he p( 
tão femelhante ao do noílb Reyno , que não neceílica de
acomodação.De maneira que temos a reftauração dc hu 
Reyno tiranizado,reiticuido depois de muytas gerações 
a feu legitimo Senhor preferindo na fucceíTam a linha 
femíniqa à mafculina,& tudo çonforme as profecias ansî ^
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: y gas,8c iuramctodo primeiro fundador do Reyno Ha pró 
-li y- iediide mais própria? pois eftas fora6 as pritreiras in- 
«í fi encras do noflb grande planeta J Para que o Rey que
-5 h; j ' nacia tioefle Reyno.influir ao Reyno refticuição de 

" '1 ninguém me diga que fe nãoproua, que fo-
f# rao iíio iijnuencias luasípof que OS Planetas quando do- 

mináo iDfl.,cm conforme fuascalidades, Sc fcndoifteo 
dia,8ceftasascali(iadcsdeS.Iofepb,nãofepode ncoar á forao eítas fuas ií-fíuencias,  ̂ 4

Efta he a primeira rezaõ do Jil:Dmiíi.?ârsí a fecuda de- 
fículto as mefmas palauras com diuciTa ponderação.Efte 
A»vo que aqui apaieceo a S.Iofeph, tornoulhe a appare- 
cer outras tres vezesrappareceulhe em Bdcm quando lhe 
notificou que fedefterraffe para Egypro.- appareceulbe 
em Egypto quando o auífou da morte de Herodes .-appa- M̂ „h 
receolbe no caminbo de ludea,quando o aíegurou , qne 
podia ir viuer a NazaretbjSc de todas eftas vezes nenhüa n»'»«'-. 
lemos que lhe chamafl̂ e filho de Dauid.pois fe efte titulo 
de filho de Dauid O não dá O Anjo em nenhua outra oc- 
cafiao a Sam Iofeph,nefte cafo de fua perplexidade 

fH| porque lhe chama lofepb filho de Damd:I>lip6 f l i  DmU 
<ai »í// rí«írr? Varias rezoens dão osSantos.eu darei támberii 

a tninha,porque â q̂nero prouar.Cbamou o Anjo a S. Io» 
i;.| leph nefta occafíaõ filho de pauid;porqaè fe ouue o San*
S.I to nefta tao difiicultofa acção com tanta realeza de- anii 

t s i mo.que bem müftraua.que ainda que a fortuna lhe tirara

J<Vi
I

'■.j'lvi.

‘ I

: - li: í t

ínoi
,iq'

J--?' - - rt avv, luua luc iJiarí
a coroa da cabeça,tinha muyto de Rey no coração. Cha- 
moulhrfillm cie R ey , porque vio que fe portara muyto 
comoRey.Efta foy a fegunda influenciaiqõe difiamos dô 
nolfoPbneta lofeph nefte feu dia. Para,que o Reyi 
no tinefle Rey influir ao Rey calidades,>&perfeÍçoêsRei 

■ ais.Bem conheço que parece coufa dificultofa na acção 
iiaehutifs ciúmes formar a idea de hum Principe pertéifoí 
imas odefcutfò medefempeDbarà.&rião aos Hade dcfaiu* 
loar o Elíaogdho. Vamos comelle.

Mttm cnm tffrt vtriitfiuí,^'
eccnltc
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m ulte âm^tÚYVím:^\i Õ Euãngelífta,' q«e vendo SaG lo^j 
íeph os indícios tão rpanifcflGS da Conceição oc Toa ef»j 
pofa^que como foíTe varaõ iufto,&a não quiíeííc encfegari 
á juftiça , para q a caftigaííe conforme a ley. z\qui reparo; 
ânrca cie ir mais por diante.Hõa grande implicavão pare 
ce que tem efte texto. Que qner dizer.quc a não quis en­
tregar á luftiça porque era iuíi'o?fe diíTera que a não quist 
cnctegar á luftiça porque era piadofo, entaõ parece que: 
efèaua niais propriamente aducrtido.Percioar,naõ accuíari 
fâõ aâos de pieciade,não íaô ados de luftiça. Pois porq 
troca o Eiiangelifta os termos , 6c enues de chamar a I o - í 
feph piadofo lhe chama jufto: lofe^h mtem c%m c/ct v ir  íuf̂ < 

Chama o Euangdifta a S.Iofeph,jufto, quando fazia; 
hua tão grande aeçaõ de piedade;porque ccmolofeph ti- 
eba tanto dc tinha obrigação de la í-
tiça a fer piadozo,*Sc quem tccn obrigação de tuitiça a icü' 
piadofo,quando he piadozo he jufto. A piedade nos ou­
tros homens he piedade,no Príncipe he luftiça,

Quizobom Ladraõ vfaíTe Chrifto CO elle de pieda, 
de,5c d i í T e a f i l . - J ^ ^ w w f amvcner is  in Regnum  ̂
f/ía .̂Senhor lembraiiios de my depois que chegares ao. 
VüíTo Reyno.Depoisque chegares! & antes porque na o. 
Aquein tanto padecia naõ lhe eftaua milbor o locorro. 
antes mais cedo,que mais tarde ?íi eltaua. Pois porque: 
Dâõ dislembraiuos,Senhor,de mi agora,fenao dcpois de:
chegaresavoíroRcyno^A^ezãafoy,dizSamChrl{ofto-.

"̂ ''̂ ''̂ ‘ mo.porquealcmbrança,Scpiedade,qne o ladrao pediai 
antes de Chrifto ler Rey era faoor, qne lhe podia fazer,, 
clepoisde ferRey era luftiça, que lhe não podia negar.Poii 
cam aftuto requerente o ladrão, que fendo a »ua pectç. o, 
de mVericorílkquis que foíTe o feu defpacbo de luftiça,, 
& como 03 Reys tenn obrigação de luftiça a fer piadolo?,, 
por ifíb diftelemt5raiuos,Senhqr,de 03y,nao antes., íenAOi 
depois dc vires yoiibReyno,porquca m^apseda^- 
que antes dc Chrifto fer Rey c.ra piedacledepois df íert 

luftiça#^yerdadcqueamiferu.q^e

íi:
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paJrcia era prezentermas como a mizcricofdiajqtie cipe^ 
raua,antescle.Chriito Reynar.cra volmitaria^ôc depois dc 
rey'nar,deüida;por iíTo regalou fabiaaience o fcu requeri­
mento,não pelo tempo,efa que experimenta em fy a ne- 
ceíIi(Jade,fenão para o tempo,em q confideraua em Chrif 
to a obrigação. v e n e r t s  in P.egnam tuíí. Não peço a pie­
dade para agora,fenaõ para depois que eíliueres no voíT® 
Reyno;porque ainda que eu a nlo mereço agora, por fer 
culpado,vos ma deuercís depois por feres Rcy.E Chrifto 
queja na Cruz era Rey,ík~ Chrifto que ja naCruzeftana 
no feuReyno,qije he oque mícum erisin psrad/fa,
Oladraõ pedia a piedade para depois,porque cuidaua que 
Chrifto ainda não era Rey,5c Chnftn concedeulhe a pie­
dade logo,para moftrar d ja o era.Hnj:,hoje eftaras comi­
go no paraizo.Como fe diíTira o fenhor.Pedefme piedade 
a titulo dcRey,pois ja ca dou,porque ja ta deiio;Rey fou. 
E fe a piedade nos Reys be di«lda,fea piedade nos Reys 
he iuftiça.-que muito que fe chame iiifto , quando foi pia* 
dozo,quem tinha tanto de P..cy como lofcph.  ̂ lo fcfh fili 

Sendo piadofo foi uifto, porque perdoando a of* 
fenííà,q foipeitaua,pagou oquedeuiaaqusmera.O perciã 
de lua cfpoza,foraõ obrigaçoes dc fea pày:íofeph filtDãmd 

Et noüet e&m trndficeTtyVoWu áimittrre a quis en­
tregar á iultiça,quis deixala,^: írfe . A fegunda coufaem 
que S.loícph moftrou fer filho de Oauid,foy aquellc neU 

aquclle W»/V.Quisdeixala, 6c naôa quis entregar; 
Quis,Ôc naò quis? O quanto cedes de Rey,dmino lofcph! 
Em nenhüa coufa fe moftra mais o fer de Rey,que em ter 
querer,occcr naõ querer. Abberdade cia vontade humana, 
como dizem os Theologos, coníiíieem hua indiferença, 
que fe diatna q'aero,oa nao quero.Tal hade fer a vontade 
Rcal:liüre,5c naõ fogpita.O Principe nem hade ter a fua 
vontade íogeita a ouCiem, neoi hade eftar fogeico à íua 
võtade.Se tc a fua vontade fogeica a outrem, naõ be Rey 
dos feus/e cftà fogeito á fua voncade,naõ he Rey de fy. 
Eoís para Reynariobre íy,6c fobre os feu5,hade cera voii-
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tade?mhu3Ín:Íeffcrençataõ!íure,.VtAÕre.ihora> q feja 
feu O querer,& feu o naô querer.*«̂ //i / voliùt.

Quts Deos tirar o Reynoa Saul,Ôi feiulo qiietinhaSa- 
ul a lonatas feu fíiho herdeiro, não deu Deos o Rcyno a 
lonatâs/enaõ a Dauid.Poís porque rezão a Daiiid,& não 

**• a lonacas ? lonatas era biim Príncipe miiyto generozo, 
muyto liberal,muyco benigno,imiyto esforçado, & fobre 
tudo era filho herdeiro de hum Rey  ̂que para o rerpeico 
dos vaflTdlos importa muyto . Dauid pello contrario era 
hum paíVor.filho de outro,dequê íe não fabiaõ mais talê* 
tos que atirar húa funda , & tocar híía arpa . Pois porque 
deferda Deos a lonatas,5c da aCoroa aDauidfEu o direi. 
Diz o texto fallandocleDauid,5c de longíZãs:A>tm£lú^dU 
cúPíglfitifiaía eH AnimA Daifíd: que a alma de lonatas fe a* 
tou a alma de Dauid. De forte que ainda que ambas as al­
mas eílnuão atadas.a que fe atou foi a de Tonaras aDauid, 
Senão a de D.iui 1 a lonata«, Aduirtio o agudamêteS.Gre 
gorio 'V^LúmãtUT^o.Fifíai/a hffyr^prA/ianíhr^ érat. non in^ 
feriorts,âgglf4tinA7Í autnn deteriorü. Ita (jtiidem v t  v inat l ls  ex-> 
ped i r e f e  qtíodimmodo non poffeí . E como lonatas íe atou a 
Dauid,5c Dauid a lonaras nan*j por iíTo tira Deos a Co­
roa da cabeça alonataSjScrnetc na mão o fceptro aDauid. 
porque o Príncipe,como lonataSique ata a fua vontade à 
vontade do vaíTilItuem talento de vaíÍal!o,nam cem calê- 
to de Rey.‘Scvafr5lIo,comoDauid,que não fabe atar a fua 
vonradcià vontade doutrem,ainda que íeja humPrincipe 
elle tem ulento de Rey,nam cem talêto efe vaíTalio,E co­
mo Deos reparte os üjfii :ios conforme os t.dentos,Sc nam 
conforme as calidadesj feja vaíTalloo Principe lonatas,fe­
ja Rey o paílor Dauí J.Rey que tenha a vontade atada a 
outrem nam £ts ifib Deus.-

E porque rezam importa tanto,que oPrincipe naõ feia 
Togeico à vontade aihea.  ̂Por duas refoens,- hua da parte 
do Rey,outra da parte do Reyno . Da parte do Rey,por­
que naò he Rey.hefubdicorda parte do Reyno, porque 
uaò heReynOj-he confü/àm.ComelTemos por efte fçgudo.
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Quindo o Sol paroQ ds vozes c!è lofué, aconteceram 
no mundo todas aquellas conTequenciis, qnc. parando 0- 
mouimento celefte,coaíjdorâo os Fdofophos. As plantas 
pór todo aquelle tempo nao crcOerdo .* as calidades dos 
elementos, & dos miftos nao íe alceraraõ •• a gcraçaõ,3c 
corrupção,comque íe confcrua o míido,ccíron.*as artes,3c 
os exercícios humanos de hum,&oucfo cmiskrio eítiuc- 
rão fufpenfos.*as antipodas não crabalhauão, porque lhe 
faltaua a lusios de cima caníados de tam coínpriJo día 
deixauão otrabalho.-eíles pafmadosde verem o Sol que 
fe não tT)oiiiâ*aquelIes tâmbem pafmados de eíperarena 
pello Sol,q não chegauá.*caidauão^q Te acabara para elles 
a luz:imaginauão que fe acabaua o mundo.*tudo erão la­
grimas,tudo aírombros,cudo horrores, tudo confaToens. 
Que heifto^quemdeíofdenou acompoftura ro Vniuerf. 
fo? quem deícompos a armonia da natureza ? donde tan­
ta dcfordem,donde tanta confufão ao mun lo?Sab:is dõ- 
de? A eícritura odüre em duas palauras . Obediente Domino 
•voei / í̂,w;^*:obedecendo Deos a voz de hum h  ̂mem. E 
em hum mundo onde lofue manda , & Deos obedece.- 
em hum mundo onde manda o enacío , que auia de obe­
decer, 3c obedece o Senhor que auia de mandar;qne muy 
Co que aja confufoens.que aja deíbrdcns,que aya defeom- 
pofturas:que muyto que nada creça.que nada íe obre , q 
tudo vá para tras-que muyto que os de cima triumfem,6c 
os debaíxo chorê:&q naccdooSoI para todos,os décima 
leue codas as luzes,&: os debaixo todas as treuas?

Com grandes exemplos deftes ê tem infamado o mu­
do em to.las as idades,5c fem pedirmos aos feculos paíTa- 
dosas memórias de Galha,nê de Tiberio os noiros olho«? 
fão boas teftemunhas. Nòs o vimos,5c nòs o vemos.Pergu 
to,Pürcriguezes,vò> que viftes oq-ue padeceíles, vos que 
vedes oq gozais,dõde veo tãca clifF r̂ença em tam poucos 
annos? A d ifferença não a pondero,porque a vê os olhos; 
a caufa porque a vem,he só oque pergunto,.Sabeis porqf 
porque então cinhAmos bum Rey fogeito a hüa vontade
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aîbfa,boje tcm")slîam Rcy Seohôr das vontades alheàs 
ÔC rniis da faa:cacâo tinhinaos hù R : y CiCiuOyhojc cciDOS : 
hum Rey liure.*enraô tiahamos hu;ï3 Rey obediente,hojs ; 
temos hum Rey obedeci .io.*eiuaô cinb > mos hum Rey fe- 
nhoreado,hoje cemoshuai Rey fenhor.Rfta he a difFeren- 
ça.Rey feuhor digo [5î: he a fegunda rczaojooiqne oRey 
ibgcico a vontade altiea nao he fenhor.HcRcy lubdico,hc 
Rey naô Rey.

(^ iiîdo  ebrifto foi leiiado ante Pilatos,perguntou elle 
aos minidros daquclla vidiü ftciiv i de Rege lu*

. âeofnmfc^wç. quereis que faça do Rey clos lu je^)S^Relpan 
deraô os Ercribas,& 'Bxú[iiOí^:tolleytõllecn*cijige eiim:(\\xcxQ* 
mosque O crucifiqueis. Eque fes Pilatos ? Tmüdit etém 
vsluiitAtieoYtim\t'c\zxQy:iW  ̂a vontade déliés. Porgùco ago- 
ca^quem fes mayor iniuriaa ChriÎlo en  quanto R-y do 
ludeos,os Ercribas,& Farifeus na fua petiçaô.ou Pilatos 
na fua permifia5?os Efcfibas em o pedirem para a Cruz, 
ou pilatos e o entregar a fua vôtadef^rodos os Doutores 
cõmumente condendo mais a Pilato3.5c cô inuyta rezao. 
Muyto mayor iniuria fes Pilatos a Chriilo em fua permif 
fâô doque os Farifeus cm fua petição. Porque os Farifeii» 
no que pediao , roofirauâo que Chriilo era verdadeiro 
Rey,3c Pilatos noque permitia moílraua,que Chriftonão 
era Rey t^erdadeiro.Os Fariíeiis moílrauao, que era Rey 
verdadeiro,porque peifam a Chriílo para a Cruz, Sc nao 
ha mayor proua de fer verdadeiroRey,que chegar a dar o 
Tangue,5c a t̂ ida por feus yaífaílos. E Pdatos no que per­
mitia iriC>n:rana,,qüeu;íoera Rey verdadeiro, porque en­
tregou a Chrifto à vôtade dos (eas,& não ha meUior pro-- 
ua de não fer verdadeiro Rey , que fer Rey entregue a 
vontade alhearTm̂ 'i;/// eum volmt&tt eorum, E fe nao veia- 

í.iT.i;k.i7.mos oque fc feguio.Tanto que Pilatos entregou aChriíto 
a vontade dclles,immediatamence o veílirão de húa pur;’ 
pura de farça,deramlhe hum fceptro de cana,puzcramlhe 
híia coroa cie efpinhos,6c fazdaôlhe grades odoraçoes z5- 
ĥ \áG:iU(i(ícbãnt ei d ictn ics , 4 m  Kex Inàcorum, De maneira

que



iqiíe antes de ChrlíVo eftar fogeíto á vontade alliea, ainda 
!cm fuÃs bocas.era verdadeiro Rey.* ^ i d  vn ltu  faciatndcj 
\Re<̂e I(í'!eõrrm'>Hí\s tãto q o entregarão a vôtade alhea,lo- 
j go foi Rv y de farça,ík. de xohiiú^ülludehiint ú  âUentes Aue 
\ 'r€íc tóríVw.Rcy entregue a võcade doutre,terá purpura, 
iterà fceptro,terà coroa,terà adoraçoês,roas a purpura não 
i he purpura,o fcepcro he cana,aCoroa efpinbos as adoraço 
i észornbarias:7/ í̂/í^<í/ e iã ic cn te s^ u e  Rex Ittdeoru.YL como 
I he t a r o  grande calidade de Rey ter a vontade lua ,  não 
l fogeitafpor iílo o Anjo chamou a S luleph filbo delRey 

Dauid,quando o vio tam ifento fenhor de fua vontade, q 
era feu o querer, 5c o nào querer: cum noUei eam tmdttcerfLJ 
Vôluit àm ittere

fíjtc autem eâ eogít4?ttí.KeCo\\jíto SJofeph a deixar fua ef 
pofa,diz o texto,q andaua o S uo coníiderando:/7^f ântem 
etf coaíideraçaô de S.Iofeph me da muyto q
cõíidcrar,& q reparar.Nao cftaua ja o Sato deliberado,5c 
refoIuto?Sy cftaua;quc iíToquer dizer aquelíe:ví»/«i/: de  ̂
liberação da võtade.Pois fe a vôtade cítaiia dclibcrada,5c 
reíblutaique he oque coníidcraua lofcpliPCooilderar an­
tes de refoIuer,ifíb fazem,ou deuern fazer todos, mas de­
pois de refoluerconíiderar ainda? Sy.Porqae as matérias 
de grande imporeãeia (qual efta era) hamfe de confiderar 
antes,& mais depois,Antes de reíoluer bafe de conííde- 
rar o cafo,depois de refoluer hafe de coníiJerar a refolti- 
ção.Eíla diíFerença acho entre a Fdofophia natural, 5c a
m o r a l , S c  p o l i c i c i ; q u e  a  F i l o f o p b i a  n a t u r a l  p e d e  h n r o  c o -
nhecitncnco antes da deliberação; T^ihilvolitum cium froUg. 
co<̂ nií(tmi \ Fdofophia moral,Sc politíca pede huro conhe­
cimento antes,Sc outro depois/hum conhecimento antes, 
que guie a vontade a tomar a refoluçaõ, & outro conhe­
cimento depois,que excroine a refolução depois de to­
mada. Aíii o fes Sam lofcph.Conhcceu , & confide - 
derou primeiro, & logo refoiueo : 'voluit ,• Sc depois 
de refoluto,6c deliberado tornou ainda a conííderar: 
auimco cogitante.
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P%ccí)a ÀJâm;efcondeufe;& antes de Deos lhe notifiw 
cáf a fenteíaçà de déftérro;diz o cexco, que andaua o Se­
nhor paíTeando/& fallando coníigó no Paraizo.-yf#â?/«/V v(f 
cem Dèi JeÀwkuldfítá, Aá vozes,tSr os paíTeos tudo era im­
próprio em Deos;porque o faüàr coníigo encontraua o 
atcribuco de fua Sabedoria,ôc o paííear de hua parte para- 
a outra encontraua o actributo de fua immeníidade, Sc 
immatabilidaJe.Püisqueobrigaa Deosâ fallar configo 
contra o atmbuto de infinitamente fabio ? que obriga a 
Deosa pàíTear de hua para outra parte,contra o attributo 
de immutauel,ou immouelfSe vinha caftigar a Adam,por 
que o nãò caftiga?Se vinha defterralo do Paraifo, porque 
o naô defterra?  ̂Porque > Porque era matéria grande , & 
quila Deos cõfiderar primeiro.Por iffo paíTcaua sò, como 
pêfatiuo.-por iíTo faíaua coníigo,como irrefoluto. Proce­
deu Deos em desfazer o homem, como auia procedido 
em o fazer. Ceando o fes,feío com còfc\ho:Facümus homh 
»e;quado ò desfes desfelò cõ cõíideração:/^«i/»/> voce Dei 
deawbuldf7tü.^^{ ĉiàT Deos de hua parte para outra parecia 
deícredito de íüa immutabdiJade,mas não era fenâo hõ- 
ra.Corh Deosfer por natureza immouel, & immudauel, 
honrafe mu5Tto de auer hüa coufasque o poíTa mudar , Sc 
mouerjque he a rezão.E como no cafo de Adam hauia re 
zoes por hua,Ôc outra parte,por iflb paíTtaua Deos, & fe 
itJduía de hua parte para a outra, porque de hüa, 6c outra 
parte hauia rezo6s,que o moueíTem.As rezoês,que hauia 
para caftígár o leuauão: asrezoes, que hauia para perdo* 
ar,o trafião.Que me defobedeceííe AdamiHcíde caíUga- 
lo.Eíla rezão o leuaua.Que haja de deitar doParaifo hum 
homê,que ainda agora pusrseiíe ! N5o o heide caftigar, 
Eílá*rezão o trazià.Fazer hü liomê de nada,foi credito de 
minha bõdade;desfazelo'pof pouco mais c\è nada,por hüa 
maçãiparece demaíiado rigor de mínhá jufi:í<:a . Òra pec- 
dòeihe.Virâuâ Deos o p^fíeo.Mas que hum homem leuã- 
tâdode nada íc atreiteííe contra quem o criou { hegrande 
foberba/E que hum homem por pouco maisde Dadappoc
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tua maçã,arraílatfe tantos reTpéitos! he grande cngratU 
dão Não lhe hei de perdoar.Tornaiia a voltar Deos, & ir 
pof dtante.De maneira que affi andaiia o Supremo Rey, 
como fluduando de hüa razão, para outra >'Cün(iderando 
antes de refo)uer,& depois de refoluer tornando a çonli- 
derar.Bem affi como S.Iofeph oefte cazo. Hua vez fobre 
coníiderado refoluto, òc outra vez fobre reíoluto coníi- 
derado;//.€f /latem eo cogitânte,

Se fora:noutra mareria não me eípantara muyto, mas 
c matéria de ciurrjes,c matéria,em que lhe não hia menos 
que honra,&:amor,que não fe arrejafe Icfeph,que não fe 
precipitaíTeígrande capacidade de ani,mo..Ladjz Chrifto 
que fe hu cego^guia outro cego ambosf- defpeahão.- *s*
cu-s ji ĉ cõ (incAtu fVo ng ífifúutíi c^dc t̂ ? Aquigui**
ou hum cego a outro cego,& não fe defpenhou nenhum.
O ciume guiaua a Iofeph,o amor guiaua o ciumc, 5c fen­
do cego o ciume,ôc cego o amor,não forão baftantes do- 
us âíFedtos cegos,Ôr ta m cegos para que a prudência de S. 
lofeph fe precípfraíTe.DiíTe aíFedos cegos, 5c tam cegO;S; 
porque os ciúmes de S.Iofeph erão fundados nas euide- 
:cias doquevira,5c não ha mais perigofas cegueiras,q.as q 
tem da fua parte os olho s.Dous olhosjôcdous cegos goia- 
uão a loícpn nefte cazo, ò que cccafíam para butn preci­
pício! 5c que elle íe tiueííe cão firme nos eftribos de fu a 
prudencia;que nem a vifta lhe deflumbraíle a cegeir a, nc 
acegeira lhe e(cureceíTe a vifta,para que fe arrojaCTelgrã- 
de valor. Mas era íofeph filho de Dauid, 5cí quem tinha 
tauto de Rey,como auia de fer arroiado?

Quízeraõ matar a Chciftoosde. Câfarnaum;5ccom efte 
inteuco o leuarão a hum monte alto, para dahi o deípe- 
nharem.Que faria Chrifto nefte paíT Féíle inuifiuel ,• 3C 
paíTando occulcopelo meyo delles,:ercapoii de fuas mã­
os. Seohor,q refüíução he cfta.̂  Vos não vieftes ao mudo 
a morrer pelos homens f Si vieftes. Morrera m.ãosdosiw.4. 
tne/mosjpor quem fe morre,ainda hejmayor credito do 
amor ,* que fejajo ínftrumento quem he a cauíà. Pois fe

tendes



tendes tão boa occafiaScfe clar a v i ia , porqaea não Ío í 
■grais? Porque Fogis cia morte? Direi Chrilto Senhor nof 
,ío no dia cie fua morte tinha determinado tomar o ticol 
de Rey , de que na vida fogira : eíles homens queriamn p
rmtar arrojandoo de hum monte abaixo : pracif itâre?\
<r/#̂ ; pois por ido o Senhor ainda que dezeiaífe muyt 
morrer,não admitio efte gencro de morce.-porque naô díí;1p 
zia bem a acçaõ de arrojado com o ticolo de Rey. Rey,£ioM̂  
crucificado,ííTo fy.-qiie adas cruz,hc o Reynar; mas Re o!
& arrojado naõ: porque encontra o titulo dcfía Cruz. 
ogcra ves o diabo aconfelhou a Chriíto que fe arrojaíTe eií 

dcofftím,V.^cs homens aqui quifcramno ârroja 
com Tuas mãos*: í̂ pracipitarenr Chnfto, ne Te loi
geicouâ eíla violência,nem quis tomar aquelle coníelhot 
porque o Principe,nê fe hade arrojar a fy,netn o hade ar ii,ii - 
rojar outrem,Nem porimpeto proprio, nem por impulfipràiti 
alheo.E como be no grande parte de Rey não fer arrojafcr 

.do,por ilT) S.Iofeph o Foy tão pouco nefta occadão, qut ; 
oachou o Anjo temcrofo,quandoo pudera acharcemcrí ;̂,; 
xiQjõfephfli Dxttid ftõli timarc, O que gíorioío não temasimts- 
que deção Anjos a focegar temores em lanço,que dcueraccír 
decer a rcíiftir temeridades?. Mas aíE obra quem aíliconf 
íidera,&aíli coníi Jera,quem he filho de Díi\x'\áMi€c
€0 CGgttcniâ.

"}'r
Ia reparamos no reparemos agora no^Ee. lU

úute[ee] cogiîAte.Qom fer hua paiaura de sòs duas letras,tíx 
muyco que reparar.Diz o Euangelifta, que as conficlera-í 
çocs, que lofeph fazia fobre elle cazo,elíe as difcorri%= 
coníigo/rtf, elle . Muito pondera Euthimía que as nã% 

^^^comanicalfe com outrem,& tem rafiô.Porque o cuidadev 
Ôí affljçaõ de S.Iofeph auia mifter aliuio,í^ remedio,o a^. 
liuio eftaua na comunicação,o remedio no conrelho:pohfe- 
porque fe naô aconfelhí S.Iofeph num cafotam d unido 
ío,.porque o nam commuriíca com outrem ? Porque eiT) 
matérias grandes (como era efta) muytas vezes imporcsj}̂

’ mais o fegredo^que a refoluçam. E négocia em que itn
porta«
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tanto o fegredo.naó fora S.Ioíeph (ilho de Dauúl feacõ- 
iTuinícara com outrem.Matérias emque pode fer perígoía 
a faíra do íegredo,naõ haô de fair do peito doprínc^ps ne 
para o mayor valiJo,nem para o mayor confidente, nens 
para o mayor amigo.

He cerco,qiie perguntou S.íoaõa Chriílo quem era ® 
traidor,que o auia cie entregar.* hc cerco qoe Chriílo Ibe 
reípcndeo.*he certoque dormio reclinado em feu peitoS, 
Ioa5,*mas não he certo quando aclormsceo. Pergunto,em 
que ponto adormeceo S.íoaò? Dizem aigils Doutores, <f\ 
adormeceo tanto,que acabou de preguntarjde maneira,q w  
quando Chriíto refpondeo,jàS.loaõeíliua dormindo.Fü 
cíaô cfte parecer no cexco;porque dizabroiiicamentc que 
nenhu dos que eftauam á mefa foiibe oque Chriílo diíTe.

• Hoc íitstem nemo feiuit defcumbsrttídin, Se nenhum : logo nem
S.Ioaõ.Efe Sam loão,aquern íedirfe ,onãoüniiio .* logo 

d| já cftaua dormindo. Pois que myíkrio teue cíle fonĉ
1; lübitoí*Que em tal ocealiaô nào podia íIt a cafo . Porque 

• ^ adormeceo S-Ioaô à repofta de Chriílo? O myílcno foy 
eíle. Viofe Chrifto Seníior noíTo naqueila ccaíiab como 

.íi3ii em rábs conílragido a faltara hua deduas.*ou ao refpeico 
e.nt.ií de amigo,ou a obrigação de Rey, Senão digo a íoãoo q 

me pergunta,falto aos rerpeiros deamigoiíe defeabro hu 
',u!í| fegredo cie tanta importância fdto ás obrigações deRey: 

:̂ pois que remediopara não faltar ao amor, nem ao fegre- 
. ' iicdo?0 recnediofoy,ordenar Chnfto,que S. loãoadorme- 

tanto que perguntou,para que não piidefiTe ouuir o 
 ̂ rrnaefnffo qlhe refpõdía.E deíla maneira ficou oSenhor fatif 

•itfazendo jútamenteas obrigaçoês de Rey,& aos rcfpeitos 
, ailde amigoraos refpcitos de amigo,porque refpõdeo ao que 
i.i|Ioão Ihe perguntaraí^c as obrigaçoês de Rey,porque não 
liícommimicou o que conuinhaencobritTe . De forte que 
fljína boca de Chriíto,8c nos ouuidos de S.Ioão eíleue o fe- 
JÍgreclo juniaraente encuberto,& reuellado: Reuellado na 
ç boca de Chriíto,como fegredo de amigo,* cncuberto nos 
ifijieiauiios de Ioaô,como fegredo de Rey, Tanto deuem os

. M



príncipes recatar algàfn fegrec1o,ain 1a dos mayores prí- 
uados,qual era loão.E fenão coníiJeremfe os inconue- 
nientes qae do contrario fe fegaiatti. Se o Senhor deTca- 
brira o fegredo a Ioaõ,Ioaõ auiao de dizer aPedro.q para 
iíTo o pergutauaife loão o dizia aPedro,Pedro auia de ma 

sie chryf.  ̂iudas,q a eíTe fim o queria conhecer.-fe Pedro maca- 
ua aludas,não fe cxecucaua a veda,& morre d?Chrifto.*5c 
não morrendo Chrifto ficaua impedido o remedio do mu 
do,o genero humano íem redenção,& o império do mef- 
mo Chrifto fruftrado.Ha mayores incòuenienresPDe ma 
neira,q de feiconferuar aquelle fegredo,q não paredana * 
da dependeo a conferuaçaõ do império de Chrifto. Nam 
importa menos hum fegredo que hum império.

Tanto que Chrifto efpirou,rafgoufe o vèo do templo, 
cm final de que cambem a íinagoga efpiraua,8r fe acabaua 

Monarchia Hebrea. Afti o dizê todos os Doutores; mas 
éu replico.O íiaal fcmpre ha de ter proporção com o que 
fignifíca,& muita,íe be naturahpois que proporção tinha 
rafgarfe o véo do teraploícom fe auer de acabar o império

Sinagoga ? Grande proporção diz Sam Leão Papa: 
Sicrt ŷn illui myfiicumcfHe fecretum  ̂ (jaoifoltu Sammtís Ponti*. 
fex  hlfí^ (uerdt intmreyreferatnm e j i , Aquelle vèo do tem* 
pio era a cortina que cobria o Sanâ:afati(ftorum,onde 
eftaiiaõefcõdidos os íêcretos,8c myfteríos daquella ley, ;■ 
vedados a todos,6c só ao SumoSacerdotes permitidos:Sc 
por iíTo tinha grãde proparç io rafgarfe o xéõ  do têplo pa-  ̂
ra íinifícar q fe acabaua a Sinagoga ; porque não ha mais 
proprío íinal de fe acabar hum império,hua monarchia,q 
romperemíe as cortinas dos feiis myftcrios,6c rafgaremfe 
os véos de feus fegredos.O> Reytios,6c as monarch'as fu* 
ftentamfe mais do myfteriofo,que do verdadeiro: 8t íe fe 
mamfeftam feus mylterios,mal os defende íuas verdades 
A opinião he a vida dos imperios,o fegredo he a alma da 
opinião. A preuenção fabida ameaça hua sò parcejfecreta 
ameaça a codas.Os íncencos ignorados fufpen lê a atteção 
do inimigo,manifeftüs faõ a guia mais fegura* de feus a->

certos.
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certos Reyno cujas refoluçoês primeiro Forc publicas, 4 
executadas,ó q perigofa cõj :íiturâ rè dc fua confeniação!

Que bem entendia eíVa politica clRey Dauid.Lcuan- 
'toufeAbrallo com o Reynojcomerrou a ^azer grandes íe- 5̂ 
'uas de gente,grandes exercitos concra Dauid,-5c Dauid q 

. ‘i'ój-faria contra AbfalãoChamou Chníay hum grande feu 
' coafelhciro,diírelhe,q(je fe paiTriíTe a ccofídencia de Ab- 

xji faIão,& que como f  >fíe admitido aos conre!hos,lhc reue- 
■ J  lâíFj,por vias occultas, tudo o que là paíTatle :Omne voihU 
' ijttoâcttm^ áudterls de domo regís . [íto fez Dauid,gc

não fez mais.Pois Dauídde í̂ ecn contra vòs tão numero- 
fos exercitos de Abfalão,porque não íazess também exer 
cito ? E já que vos deícnidais deitas preuenvoes, a q fírn 
mandais lâ Chufay.^Qu* ha dc fazer hum home cõtraAb- 
fâlão.^Obrou Dauid como íbldado tão expermienrado. 5r 
como Rey tão político.Queredofe opor ao poder dc Ab - 

" rr.oí * ^falâo, tratou íobre tudo de lhe meter hum coofi Jente feu 
yri,, j no confelho, porque entendeo qac mayor gueira fazia a 

• ..H huhomõq lhe rõpeííe os feus fegredos, q c5
. ri3)V'*i muitos mil homês,q lhe rompefiem os Tens exerc^cos. Hu 

exercito roto podefe refazer; mas bú fegredo roto não íe 
pode remediar.Hu exercito rotopodeíe refazer com faU 

• dados.hum fegredo roto não fe pode foldar com exercí- md4c> u  
' y . i tos.Qualquer grande poder fem fegredo he fraqueza*. Sc 
. j  j j a mefma fraqueza com fegredo he grande poder.Em qua 

d y J  to Sanfam encobrioo fegredo de feus cabellos, deílruio 
. - p exercitos ioteiros;como dcfciibrio o fegredo aDalida cor 

: b taramlhe os cabellos os Filifteus,5cpoderão atar aquellas 
y '' valentes mãos,de quem tantas vezes forão vencidos. O q 

‘‘d,, i grande exemplo do poder do fegredo! De maneira que fe 
,;j'Í cabellos comíegredo,faziaõ tremer exercitos armados;

Sc eflTc mefmo poder,quc fazia tremer exercitos armados, 
fem fegredo, ba íto a hum golpe de hua tefoura paira o deí- 

 ̂ bkratar.Por iíTo Dauid contra Abfalaõ tratou de lhe con- 
quiftar os fegredos,oa5 de Ibc vencer os exercitos. E fe 

I cantâ eílinaaçaò fazia de hu íègredo Dauid,porq cra Rey, 
f  C z  que
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que muito que fizeíTe tanta eftímaçaõ do fegredo lofeph,  ̂
porque era âlho de D^M'>Iofeph fi!i Dxtnd,

Fez tio grande eftimaça<Xi do fegredo S.íoleph» q natn 
somente o não fiou de outrem , mas também não o fiou 
de íi. Para bem fe guardar o fegredOjFião s,ò o auemos de 
recatar dos oiitros,mas também o auemos de recatar de 
nòs.O meu fcgredo ha o de íaber algua parte de m i, mas 
todo eu não o heide íaber.Hei de fazer hum repartin^cto 
entre eii,6c mi,6c fe o fouber ametade de m i, nam o bade

Uattb 6- Parece doutrina paracloxa, 6c hc
confelho expreíííi de Cbnfto. Cumficü eleemofinam Jtefcht 
fiailfm tua quid faciat dextera Quando fizeres algua eí-
tnolla com a maõ direita j nam o faibaa mão e Lierda. 
Pcrgunto;6c porque nam diíTe Chrífto, quando fizeres 
algCía efmolla coma mão efquerda, nam o faibaa mao di- 
reirafporque a maõ direita he mais nobre,a maõ efquer- 
dameoos:6cda mais nobre fiou Chrifto a liberalidade, 
da menos nobre deíconfíoii o fegredo. O fegredo a nin- 
^uem;mas auendo de íer,às mayores calidades.Diz,pois, 
ChriiíoiO q'-0 fouber a maõ dircíra,naõ o faiba a efquer- 
da.Como íe clifiíera*Aacis de fazer hum repartimento en« 
ire vós,ôC VÒS.6C o fegredo que fouber aqoclla ametade- 
que chega da mão direita ate o coraçam, nam o faiba a 
aoMtra ametade,que chega doco^-açam ate a mamefquer 
da. Aíli o ítT, Sam lofeph. O feu fegredo fabia o parte cíc 
Sam lofcph j mas t^do Sam lofeph nam o fabia. Sabia o 
a parte mais nobre d’dima,cõ fuas pocencias;mas naõ o fa- 
bia a parte menos nobre do corpo cõ feus iêíidos.Sabiaõo 
as potências d"alma,porque o fabia a vontade, ÔC
o e n t e n d i m e n t o , m a s  nam o fabiam os fenti- 
dos do corpo,porque ne a boca o pronúciou , ne os olhos 
o íignificarara,rjem em outro algum íentido fe vio indi­
cio. Donde fe verá a lazam porque o Anjo appareceo si 
Sam Domini apparuii tn fom»
ms lofsph , E porque nam acordado, fenam dormindo? 
Porque como Sam lofeph fiara o fegredo sò às potendãs

- ~ d*alm
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. d’alma,&.rath aos fentidos do corpo," aguardou o Anjo a 
queosfentidoscftiueíTem dormindo para acudir ao re- 
medio.fem violar o r-gredo.,í»^íte Dcmmi ífaruit fom. chyjijl,

lofeh qucd m lh funat ccnfejjits fed  indufum tmtummiâ»
... . w/»ré!f;difleaduertidamcte S.Ioaõ Cbryfoftomo
■ , Tanto recato gnardou S, lofepb, & tanto refpeito o Ao^

; joa num legredo.
. : j H ĉ a,uem eo ,ogitM e,en e Angdtti Dmini »ppamif in fom ■

■ <\. «ií Iofef>KmUaáo Sam lofepb cuidando neftas coufas ap- 
-■i pareceolhe hum Anjoem fonbos, diz o Euangcliaa. No- 
• 4 tagel conlcquenciaíSe fonhaua.Iogo dormia,&fe dormia

coroo cuidaua?Oormir,& cuidar jüntamente,parec<“que
•4- nampodefer. Pois fecftaua cuidando :Hxcmtcmíocc<ri. .

■ K ,, í4»r<Tícomo cftaua juntamente dormindo: Eae Arnídas Da.
mmapparuitin famnis Ufeph>V)orm^,Sc mais cuidaiia Sam

■ -a-. . loieph.porque era filho de Dauid. Efta differença faz o
íono dos Príncipes ao dos outros homcs,-que os Reys 

V ° f f  dormindo,Scdormem cuidando.O fono dos Rcys
nc hiim fono delueladojhe hum dormir cuidadoío, hum 
delcançar inquieto,hum defatender aduertido, hum dei- 
cuídaríe yigiando. Nos outroshomêso fono he priTatu

,vjjU dos lentjdo:;nos Reys he diííimulação somente, por lífo
. c. lii, Leao íne deram o Império dos Animacs, porque dor-

me com os olhos abertos.Nenhum Rey fechou os olhos, 
que lhe nam fizeíTe centinella o coraçam, Ê o doxmio. ^  

>^yoYmtum vigiUuàxzxxi o- Rey rpais fabio.
'^^^í^Jíido eftaua Faraó quãdo vio aqnelle fonhoadmi- ^

],.is íetevacu' fracas,q comião as fete robuílas, emvrauel d,.i3 íCLc: vaoa' rracas,q vw-aiiau as lece roouitas, en 
. ; :;3 q Ic lu^nífícaiiao os fete annos de fartura,St os outros feto

:de j:ome,q auiamde íaccedernoEgypto.EraRey, por iíTo 
v; oe inquít-taiiam o fono eftes cuidados, Quatorze annos 
.1 antes IcMaua Pharí^ò adiantado o gouerno de feus vafíal- 

los,& ]a enram fonhaua cõ íeus b6s, & o defuellauão feus 
15.1 maks. Ifto be dormir como R.y.Nos outros homcs,o fo-

Pfincipes o fono íam duas vidas* 
. .j^Pharào acordado yiaia no tempo prefentCp dormindo vi<
• r.j, C '3
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iíía ifio píeretite í̂Sc maïs no fntiiro; no prefente por dura-iií̂  ̂
çati3,no futuro por cuidado. Mais via Pharaò dorminclo|!i 
com Os olbos fechados,que acordado coro os olhos aber-»tf: 
tos>acordado com os olbos abertos via o que jà era, dor-, 

mindo cô os olhos fechados,via o q ainda não era,só por--*!!̂  
que auia de fer.Fecbou OS olhos para dobrara esfera darf 
vifta. Cõ os olhos abertos via poucos efpaços de lugar,c5 i 
osolhos fechados alcançaua grandes diftancias de tempo, o 
Aííi dormia o Rey do Egypco Pharaò. E o Rey dos Alli- # 
rios Nabuco como dormia? Dormia fonhando com o ícu i,i 
RcyDo,& cornos eftranhos.Vío Nabucodonofor aquella j). 
prodígiofâeftatuatquereprefcncaua os quatro Impérios tc-- 
dos Afficios, dos Perfas, dos Gregos, & dos Romanos ; o 
corpo eílaua dercuidado,com os fentídos prefos,Sc a alroa 
andaua cuidadofa,leaancando,ôc derrubando eftatuas, fá- 
taííando Reynos,8cMonarchias.Mais faziaNabucodono- 
for dormindo,que acordado .• porque acordado cuidaua 
no gouernode híí Reyno, &: dormindo imaginaua na fa- 
ceíTâõ dc quatro. Pois fe Nabuco era Rey dos Affirios, 
quero o metia com o Império dos Perfas,com o dos Gre- 
gos,com o dos Romanos? Quero? A obrigação doofficio (ci . 
que tinba.Era Rey,Sc quem quer conferuar oReyno pro- r  
prio hade fonhar coro os eftranhos.Do Reyno proprioha i n 
ter cuidado,8c os Reynos alheos lhe haõ de dar cuidado, dnD 
Ninguém gouernou bero o íeu Reyno,que não atcendefc 
ao gouerno de codos.O boni Rey cem por esfera o mudo. - 
H J Rey do feu Reyno pelo domínio, 5c Rey de todos os u > 
Reynos pelo cuidado.Ecomo o dormir,5co cuidar naõ he in 
contrariedade nos R eys, fenaõ natureza , ou obrigaçam ir 
quando menos,-tendo Sam lofeph tanto de R ey , não hc.j: 
muyto que eítiueíTe cuidando,6c dormindo juncamence,, 
Hjíc Atilem eo cõgitánte ecce A^geliu Djmini âjjpirmt in fomnis t 
lofeph.

Ora eu nam me efpanto tanto dc que Sam lofeph dor-r^ 
mindo cuidafle,fenão de que cuidado dormiiTe.Que'dor- ( ;

‘ mindo pudeílc cec tais cuidadas não me efpanca,mas que
tendo
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teclo tâís cniJádos pudcíTe dormí^Jfto mc adiníra.O cec  ̂
to he quí tanto moílrou S.lofeph a realeza de fcu animo 
cm dormindo poder ter mais cuidados,como em têdo tais 
cuidados poder dormir. No meio dos maiores cuidados 
ter magnamidade de coração para dar algü alíuio aos fen- 
tidos,também he parte de Rey.

Transfíguroufe Chrifto no monte Xabor »dando hum 
bom dia a fua humanidade íagrada,o melhor que nefta vi 
da teue,*acçam em que íempre reparei muito,nam tãro pe 
lo defcoftumejquanto pelo tempo.O tempo em q Chrifto 
fe transfigurou foy quando trazia mais entre mãos os ne­
gócios da redempçam do mundo, Sc andaua em veíporas 
de a c5cluir,como bem moftrarâo as praticas que ceue c5 
Moyíes,5cElias.Pois Senhor meu,fe andais com hu nego­
cio de tanta iniportancía entre as maõs, fe andais em vef« 
poras de conciuir não menos,que a redençaõ do mundo, 
como vos ides ao retiro do monte Tabor ? Como tomais 
horas de recreaçiõ? Como vos pondes a otiuir vozes do 
Ceo^No meio de tao grandes cuidados eíle díucrcimetoi 
Si.Foy Chrifto alegrarie ao monte Tabor, quando mais 
cuidadofamenre facaua o negocio da reJempçaô, par^ 
rooft-ar que não he contra a obrigaçaõ de Rey,né deRe 
demptor,no meio dos maiores cuidados tomar hum dia 
de vnouz^,Dífcí íft 4pitys diícrctamente
S.H eronymo;Tomar hum dia de monte,tomar hua hora 
de recreaçaõ,no meio dos maiores cuidados, também he 
parte de Rey.Deícançar para cançar rnai.s,antes heambi- 
çaõ de trabdho^que defejo de defeanço.Quando as poie 
cias d alma eft iõ tão fatigadas > jufto he que íe dè a^guni
aliuio aos fentidos do corpo.Mas reparo nas palauras do 
SârnoiParsregfíieJÍ.Se differa S. Hieronymo,que os mo  ̂
derados pafifjtempos, fam priuilegios das mageftades .* fe 
diíTera,que fam gages do poder íupremo,'que faõ diuerci- 
mentos licita,&honeftamente foberanos;bem eftaua.MaSi 
dizer,que fam calidades de Rey, & parte de reynar ; Part 

tffiirSi.Porque o principal atcribuco de reynar he aç-
C 4 tender



tender no cuidado do Reyno; 8t támbem hé parte de àc-i
tender aos cuidados,defeuidarfe por hum hora delles/iPa 
ra digerir ouegocio,he neceílàrio deíafogar oanimo:pnrcs 
he logo de cuidado o diuertírfe,quando o recrear os fen* 
tidos,vem a fer habilitar as potências. Nam quero outra 
proua mais q a do nofíb Euãgellio.Dous eftados teueSão 
lofepb nefte feu cafo,hum de cuidadofo quando imagi- 
naua,outro de diuercido quando dòrmia.Perguto.E quã- 
do refolueo Sam lofepb o negocio que tanta pena lhe da- 
ua?Quando?Quando fe díuertio hum pouco delle.Quau, , 
do cuidadoío itnagsnaua,cudo eranrdiiuídaSjtudo eferu- * 
puíoSjtudo perplesidades/quando íe díuertio hum pouco 
dormindo,ferenaramfe as têpeftadcs do animo,& desfez 
a verdade a c5fufa5,que o trazia perplexo. De maneira q 
o demaíiado cui lado Ibe embaraçaua a refoluçaõ,ôco mo 
derado defeanço lhe refolueo o cuidado . Quando deu a 
recreaçamaos fentidos,entara achou a foluçam dos negó­
cios. rí Dmini app4fui( in f 6mf2ís Ufeph^ E como
cambe he parte deRey,no meio dos maiores cuidados,to- 
tnaralgu defcãçO;por Uf) o Anjo quâdo achou dormindo 
a S.Iofcphmomeyo dosfeus,lhe chamou filho delRey-' 
T>íiW\á,Iofepb,6li DâuidNOÍítimerc^,

Temos acabado a íeganda ioíiaencía do noílo Planeta, 
que foi:Para que o ReynotiueâTe Rey influirão Rey ca, 
lidades,& perfeiçoes reacs.Na aplicaçam dellas fe me of- 
ferecia agora larga matéria a hum agradauel difeurfo, fe 
pregara n'outro lugar.Mas aconteceu me hoje o que a Plí­
nio c5 aMagcfiade deTrajano,que a prefencade taô naoji 
deradoPrincipe ihe impedia a melhor parte de fua oraçaõ 
quaíi offendendo cõ o filencio fuas virtudes, por nam of<.

Vim. fender cõ o difeurfo fua modeftia. Ora-tonem meítmad mo~ 
àeHhm Prindpií moden t̂iõnem  ̂fnh mU-tam nec minus conÇide* 
Tâho í̂ nid âiives ean p^tl pofftnt efteim viytíiíibus debeatur,
E para q os (ouuores fejaõ fóde S.Iofeph;»Separa q íe- 
nam falte da nofià parte ao reconhecimento agradecido 
das grariJes obrigaçoens que Ibe deueaios>’ faibamos que:

nam
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'!;f,|nânnsò foratn influencias deíle benigno pianctaas calí- 
i dades cio nacicnenco,fenão a conferuaçat') da vida,qut lua 
)5:{ji Mageftade logre por compridiíljmüs anoos para que con«
,c|, lenrjos muytos dias dtftes. Nenhum Rcy teue mais arrif-

• :̂jj cada a vida,& com dia o Reyno.que aquelies cres Reys
que no nacimento de Chr/ílo o adoraraô; porque eftauaõ

• 1.1)3«;, debaixo da jurdiçaõde Herodes, & fcgcito às temenda-
• lüj. des de fua tyrannia.Cô tudo Deos os ieuou por taes cami 

■ íi; I nhos,que ellescõíeruaraõ as vidas,& fe reílituiram a íeus
Reynos.^Iv^s porque merecimentos? Ouuihúas pa- 

:%i'laurasde íaõ Hieronymo de poucos atè hoje bem entendí i. 
-" iií t à^S.RfJpoJtfum accipiunt non per 4ngelum,jedper ipf^w Dominu
• I v t  metitúrum Ufephpriuilegmm dernon^rAretur . Eníínoulhes . 

Deos imediacamente o caminho por onde fe hauiam '̂'"^* 
de reftituir faluos a íeus'Reynos, porque íe viíTem os 
priuÜegios de Sam íoíepb: Vt lofeph priuílegium demoyijlrA* 
fí/»f.Saluaremfe os Reys a pezar do ryraono priuilegio 
dos Reys parece , porque elles o gozaram .* pois como 
diz Sam Hieronymo,que naõ foy lenaõ priuileeio de S. 
loíeph.-r/ priHíUgium lofephdemonHrArctHr}CQvnoSAoi'cph 
era dü Real íãngue de Dauid , ainda por força natural 
do fangue eftam tam vinculados feus iDerccimentos
ao patrocínio das pefloas Reaes,que quandoDeos guarda

r .j osReys.fallo pelos prioilegios de S.Ioíeph. Dos Reys foy 
j|, I ® bene ficio,mas de Sam lo f ph foy o priuilegio./^/ lofeph 

\fríuil(giumdcmonflrA7etur,hÇÍ\ quecenferuar S.Magdtade 
ja vida.a pezar cio tyranno dentro em íuas próprias terras,

. I&reílicuírfe a íeuRcyno por caminhos taõ outros do que 
 ̂ jfe podia cfperac.‘Pí/' aíiA vi a reuer(i tn regio^em fuÂ ^̂ ox*

', jtunas fam de S.iMageftade,mas foram priuilegios deS.m*
-   ̂ lõÇ^phprinilegiu demoflrAYctuY, A S.Iofephdeucmos

|a vida,& os annos do Rey q nos deu em feu dia.
Mas quero eUjpor íim,q aduirtamos, q ainda q nos deu 

o Rey,& os annoSimais Ibe deiiemos pelos annos, q pelo 
R<?y.Ora notai.O Reynp de Portugahnam íc perdeo por 
falta de Rey*perdeofe por falta de annos, Nam fe perdeo

D por
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por falta cie Rey,porque nas mãos de dous Reysfeper- i 
deoínas n7 ãos dei Rey Dom Sebaftiam , &c nas mãos dei 
Rey Dom Henrique.Perdeofe porem por falta de annos; 
porque elReyOomHeiurique tinha tantos annos,que nos 
nam pode deixar íucceiror.*5c el Rey Dom Sebaftiam ti­
nha cam poucos, que fem nos dcizar fucceíTor fe foy ma­
tar a África.E corno o Reyno fe perdeo por falta de an- 
nos,^ nam por falta de Rey,nam deuemos tanto a Satn 
loícph pcio Rey como pelos annos.Porque nos deu hum 
Rey de tal idade,em -tal mediania de annos, qual® ha- 
làiaoios mifter.Nem tam poucos annos como os dei Rey 
DüU3 Sebaftiam,porque aiiia m'fter mais annos o goucr.* 
no.Mem tantos annos como os delRey D.Henrique,por­
que haaia nufter menos annosa fuccefíam.HumRey que 
siiieíFe vinido os annos que baftjfíem para a efperieiTcia, 
dc q ihe faUaíTem por viuer os annos ,que faõ neceíTarios 
para a conferuaçao. Annos maduros para c> eõfelho,cfSca- 
ces para a execuçam,robüftos para o trabalho, fortes , 6C 
anime-fos para a guerra,em fim annos,que fe ham de con­
tinuar com muitos,& feliciílanosjque debaixo do patro­
cínio de lofephjnam ba annos infelices,ainda que os pro­
meta o tipo.Pharaafonhau fete annos de fairtura, 8c fece 
de fome.-pozíe debaixo do patrocinio de loíeph, & todos 
(OS qu£íorfe annos foram de fartura.De maneira q na pro- 
usfão do Rey aoia annos felíces, $c infílices ,* raas na pro- 
tecç: o de lofeph os felices.âc os infiíices todos foram di- 
íofos.Aííi íèrão os annos q efperamos(por mais q o mudo 
pndcÇci calamidades)felices rodos por fauorde S.Iofeph: 
telices na vida deSs.Mageftades,ScAltefas:feIices ern glo- 
riofiis viótorias de noíibs inimigos;felíces na coferuaçam 

ÔC perpecuidade do noíTo Reyno : felices em fim n" 
reformaçam dos coftumes, &augmeto das 

virtudes Chriftãs, por meyo da 
griça,

vsbií,ó'< .̂
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